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SINOPSE 

O Senac Comunidade, preocupado com a mudança de vida dos alunos, 

colaboradores e sociedade, promove a inclusão social, por meio do case Gestão 

Voltada à Inclusão e Diversidade, que reúne práticas de fortalecimento dos Direitos 

Humanos de igualdade/equidade e dignidade de populações específicas, provocadas 

a partir do olhar propulsor de uma gestão que acolhe a singularidade das pessoas, 

em diferentes espaços. 

A escola destaca-se por oferecer cursos pelo Programa Senac de Gratuidade-

PSG, que tem como objetivo capacitar gratuitamente estudantes de baixa renda, nas 

áreas de comércio de bens, serviços e turismo. Com atividades teóricas e práticas, 

jovens e adultos, em situação de vulnerabilidade social, são inseridos no mundo do 

trabalho, por meio de parcerias feitas com empresas e instituições da região. 

A escola é reconhecida nacionalmente por sua expertise e já foi agraciada com 

mais de dez prêmios focados na inclusão, dentre eles, está o prêmio Reconhecimento 

Excelência 2022 com o case Gestão Voltada à Inclusão e Diversidade. Além disso, 

uma das práticas de gestão, o TROCA: Uma Prática de Inclusão e Diversidade, 

recebeu o prêmio Top Cidadania da ABRH-RS 2022. 

O exemplo das lideranças na gestão inclusiva, mobiliza uma equipe 

comprometida às tendências diversas da atualidade, desconstruindo vieses 

inconscientes, resultando em uma sociedade mais preparada e interessada pelo 

próximo.
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1. INTRODUÇÃO 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – Senac é uma instituição de 

educação profissional, fundada em 1946. No Rio Grande do Sul, possui 76 anos de 

atuação e é reconhecida pelo propósito de mudar vidas, cumprindo a importante 

missão de educar para o mundo do trabalho.  O Senac-RS faz parte da Federação do 

Comércio de Bens e Serviços do Rio Grande do Sul – Fecomércio-RS, o que vincula 

a entidade ao mundo do trabalho por meio de 530 mil empresas do comércio de bens, 

serviços e turismo – que geram um milhão de empregos formais.  

O Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac é signatário do Pacto Global da ONU 

desde 2018, comprometendo-se com os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, que são definidos como: 

Um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o meio 
ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam 
desfrutar de paz e de prosperidade. Estes são os objetivos para os quais as 
Nações Unidas estão contribuindo a fim de que possamos atingir a Agenda 
2030 no Brasil. (ONU, 2015) 

A prática Gestão voltada à Diversidade e Inclusão contribui para os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável: 

Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e 

promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e 

todos. 4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e 

garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação 

profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, 

povos indígenas e as crianças em situação de vulnerabilidade. 5. Igualdade 

de Gênero. 5.1 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas 

as mulheres e meninas em toda parte. 10. Redução das Desigualdades. 10.2. 

Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e política de 

todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, 

religião, condição econômica ou outra. (ONU, 2015) 

 

 O Senac Comunidade, é uma das escolas do Senac-RS e há 28 anos, tem a 

finalidade de suprir a demanda do atendimento de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, capacitando gratuitamente estudantes de baixa renda em 

cursos voltados às áreas do comércio de bens, serviços e turismo. A escola destaca-
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se por mudar a vida das pessoas por meio da Educação Profissional ofertando cursos 

pelo Programa Senac de Gratuidade (PSG). Atualmente há 76 turmas ativas no 

Programa Jovem Aprendiz, que, com atividades teóricas e práticas, qualificam 

pessoas para o mundo do trabalho, por meio de parcerias feitas com empresas da 

região. 

O cuidado com as pessoas e a diversidade, além de serem Elementos do 

Manifesto da Cultura TRI do Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac, também estão 

no centro da estratégia do Senac Comunidade e se unem a um dos Princípios da 

instituição, que é o Respeito à Diversidade, reiterando que todas as pessoas devem 

ser tratadas com igualdade de direitos, dignidade e imparcialidade, acolhendo suas 

particularidades.   

 Em 2015, a partir do olhar atento da gestão diante do contexto e demanda 

social do público atendido, a escola se debruça ainda mais no desenvolvimento e 

fortalecimento de práticas que promovam a acessibilidades arquitetônica, 

instrumental, digital, metodológica, acessibilidade programática e na comunicação. E 

ainda, entendendo que diversidade não se restringe somente ao âmbito da inclusão 

da pessoa com deficiência, inclinou-se também na promoção dos princípios dos 

direitos Humanos de igualdade/equidade e dignidade, por meio de práticas e ações 

que contemplem a inclusão de populações específicas, bem como, de qualquer outra 

singularidade do sujeito.  

Desde então, a gestão promove uma cultura de inclusão e diversidade, 

construindo uma escola saudável, positiva e acolhedora de diferenças, que utiliza de 

metodologias assertivas e mitiga barreiras no contexto educacional.   
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2. CORPO DO TRABALHO 

 2.1 DIAGNÓSTICO INICIAL 

O case teve início no ano de 2015, após um olhar atento da direção escolar, 

percebendo a necessidade de ampliação de atitudes, movimentos e processos 

inclusivos que impactassem dentro e fora da escola, dessa maneira, contribuindo para 

a mudança de vida dos alunos, colaboradores e sociedade. Outro critério utilizado 

para a definição da temática, baseia-se na observação dos diversos estigmas 

vivenciados pelos estudantes da escola, que estão em situação de vulnerabilidade 

social.  

 2.2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Em um cenário onde a educação é fundamental para o desenvolvimento de 

uma sociedade mais justa e igualitária faz-se necessário desenvolver competências 

no indivíduo que promovam a reflexão de suas ações na sociedade e o impacto que 

causam, levando em consideração os impactos sociais, culturais, econômicos e 

ambientais (CEBRIÁN; JUNYENT; MULÀ, 2020). 

É possível evidenciar que a inserção de pessoas que, por alguma razão, estão 

em vulnerabilidade social, no mercado de trabalho, vai além de capacitá-los 

tecnicamente. É preciso desenvolver competências emocionais, sociais, éticas, entre 

outras, pois a maneira como o ser humano entende e se comporta na sociedade está 

diretamente relacionado com a forma em que o indivíduo e seu mundo estão 

estruturados (VALLS, 2020). 

Perceber a escola como um espaço de sociabilização, um local sociocultural, 

implica, “resgatar o papel dos sujeitos na trama social que a constitui, enquanto 

instituição”. (VALLS, 2020 apud DAYRELL, 1996, p. 136). Esta construção contribui 

para a sensação de pertencimento ao processo educacional e o fortalecimento das 
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alianças e dos acordos expressos no currículo oculto que reforçam a vontade de 

permanecer no ambiente institucional. 

Por entender que discriminação sofrida ao longo da vida, pode acarretar 

marcas que dificultem a inserção e permanência da pessoa no mundo do trabalho, 

faz-se necessário mitigar com os preconceitos e estigmas que prejudiquem a vida 

profissional do indivíduo. Segundo MELO (2000) “o estigma é um atributo que produz 

um descrédito amplo na vida do sujeito; em situações extremas, é nomeado como 

marca ou desvantagem em relação ao outro” (MELO, 2000, p.19). Ainda segundo a 

autora, 

para os estigmatizados, a sociedade reduz as oportunidades, esforços e 
movimentos, não atribui valor, impõe a perda da identidade social e determina 

uma imagem deteriorada, de acordo com o modelo que convém à sociedade. 
(MELO, 2000, p.19) 

 

Para atender as diretrizes da Agenda 2030, é preciso novos olhares para os 

sistemas educacionais. É necessário ver a educação acessível a todos, como vetor 

da transformação e propulsora de mudanças comportamentais dos indivíduos. 

Segundo Valls (2020) é preciso consolidar, de maneira estratégica, a escola como um 

lugar que possibilite o desenvolvimento do indivíduo como um ser humano integral, 

visando não apenas o conhecimento, mas também promovendo o desenvolvimento 

da autocrítica, da empatia, das habilidades e dos valores da cidadania, tornando-o 

num implementador de mudanças em direção à sustentabilidade, tanto em seu local 

de trabalho quanto na sua vida social (CEBRIÁN; JUNYENT; MULÀ, 2020). 

Para que a escola seja um espaço de inclusão, é necessário, segundo as 

autoras Schirmer e Espíndola (2020)  

para que as escolas se transformem em instituições inclusivas, é 
necessário superar (ou no mínimo, rachar) as concepções pedagógicas 
tradicionais, caracterizadas por didáticas padronizadas, pela 
fragmentação dos saberes em disciplinas isoladas, pela concepção da 
aprendizagem como reprodução, memorização e repetição de 
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conhecimentos e por direcionar as práticas pedagógicas para um 
modelo de aluno médio. (SCHIRMER; ESPÍNDOLA, 2020, p.7) 

 
E, por entender que, segundo Silva (2012, p. 21), “a maneira como o ser 

humano entende e se comporta na sociedade tem a ver com a forma como ele próprio 

e o seu mundo estão estruturados”. E que os diversos sentidos que podem ser 

atribuídos ao mundo do trabalho variam com a “origem e com a condição social de 

cada indivíduo”. (MUNIZ; MEDEIROS, 2015, p. 289). 

Corroborando com Valls (2020), para que a educação profissional seja efetiva, 

é necessário ultrapassar o paradigma técnico/instrumental da formação para o 

trabalho, é necessário oportunizar as condições primeiras de qualquer aprendizagem: 

a confiança na possibilidade de ser alguém e de fazer para si uma vida com algum 

sentido. 

É importante fazer referência aos artigos 205 e 208 da Constituição Federal, 

pois eles determinam que “a educação é um direito de todos” [grifo nosso] e que a 

escola deverá oferecer “atendimento educacional especializado às pessoas com 

deficiência” (BRASIL, 1988) e trazer a luz o conceito de escola inclusiva, sob a 

perspectiva de diversos autores, que já citados ao logo do texto. 

É a partir de 2008, com a publicação da Política Nacional de Educação 

Especial, e com a Lei Brasileira de Inclusão, de 2015, que a educação inclusiva ganha 

força, pois a Educação deixa de ser um sistema à parte e passa a ser uma modalidade 

de ensino que perpassa todos os níveis. (SCHIRMER; ESPÍNDOLA, 2020)  

Indo além da obrigatoriedade estabelecida em legislação e corroborando com 

Mantoan (2005), em entrevista à Meire Cavalcante , que a “inclusão é a nossa 

capacidade de entender e reconhecer o outro e assim, ter o privilégio de conviver e 

compartilhar com pessoas diferentes de nós”, a escola inclusiva beneficia toda 

comunidade escolar, pois é na convivência com as diferenças que são percebidas as 
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dificuldades e as necessidades do outro, possibilitando assim identificar a melhor 

maneira de ajudar.  

A educação inclusiva ensina aos estudantes, independente de terem 

deficiência ou não, que todas as pessoas devem ser igualmente valorizadas na 

sociedade e é dever fazer de tudo para que todos sejam incluídos.  

A inclusão é uma conquista para toda humanidade, pois reforça a ideia de que 

as diferenças são aceitas, que devem ser respeitadas e que todos têm os mesmos 

direitos. Para as autoras Farias, Maranhão e Cunha (2008), considera-se uma escola 

inclusiva quando a educação ofertada é para todos [grifo nosso] e que também 

possibilite conhecimentos diversificados a todos.  

Para que isso ocorra, é fundamental que a escola esteja disposta a adaptar seu 

currículo e seu ambiente físico às necessidades de todos os estudantes e propor 

mudanças, que vão além das barreiras físicas e arquitetônicas, que abranjam toda 

comunidade escolar. É fundamental que a escola inclusiva esteja disposta a adaptar 

seu currículo, seu ambiente físico, sua cultura e valores.  

Para os autores Holdorf e Robinson (2020) o acesso deve ser garantido, a todas 

as pessoas, em seis diferentes dimensões: 

(i) arquitetônica: eliminar barreiras físicas; (ii) comunicacional: não 
deve haver barreiras na comunicação entre as pessoas; (iii) 
metodológica: os métodos de lazer, trabalho e educação devem ser 
livres de barreiras; (iv) instrumental: eliminar barreiras para que todos 
possam utilizar ferramentas, utensílios etc.; (v) programática: não deve 
haver barreiras embutidas em políticas públicas, legislações, normas 
etc.; (vi) atitudinal: sem preconceitos, estereótipos, estigmas e 
discriminações nos comportamentos da sociedade para pessoas que 
têm deficiência. (HOLDORF; ROBINSON, p. 3, 2020)  

 

Em seu livro, Inclusão Escolar: o que é? por quê? como fazer?, Mantoan (2003),  

refere-se a inclusão, na educação, como uma mudança de perspectiva 
educacional, pois não atinge apenas alunos com deficiência e os que 
apresentam dificuldades de aprender, mas todos [grifo nosso] os 
demais, para que obtenham sucesso na corrente educativa geral. 
(MANTOAN, 2003, p. 16 
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Justifica-se o projeto Gestão Voltada à Inclusão e Diversidade com o objetivo 

de promover de fato a inclusão, pois como “ensinar, na perspectiva inclusiva, significa 

ressignificar o papel do professor, da escola, da educação e de práticas pedagógicas 

que são usuais no contexto excludente do nosso ensino, em todos os seus níveis. ” 

(MANTOAN, 2003, p. 43) é fundamental que todos estejam alinhados ao mesmo 

propósito. 

Todas as pessoas, independentemente de sua bagagem cultural, 

carregam preconceitos fundamentados em estereótipos, que tem como base a própria 

arbitragem e suas experiências ao longo da vida. Infelizmente, esses vieses 

inconscientes, quando adentram o mundo do trabalho, impactam tanto no individual 

quanto no clima organizacional. 

2.3 OBJETIVO(S)  

O case tem como objetivo geral conectar o propósito do Senac-RS, de “Mudar 

vidas”, com a necessidade de promover a inclusão, acolhendo a singularidade das 

partes interessadas (alunos, colaboradores e sociedade) em diferentes espaços.  

Os objetivos específicos do case são: a) colaborar para um ambiente seguro e 

saudável; b) promover clima organizacional satisfatório aos colaboradores 

independentemente de suas singularidades (idade, cor, etnia, gênero, orientação 

sexual, deficiência, cultura ou religiosidade), c) cooperar para a desconstrução de 

vieses inconscientes, d) promover um sistema de gestão inovador, ágil e sustentável; 

e e) gerir com eficiência a aplicação dos recursos compulsórios. 

 2.4 LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO 

As práticas que compõem a Gestão Voltada à Inclusão e Diversidade são 

desenvolvidas, na sua maioria, na instituição. No entanto, são estendidas para outros 
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locais e instituições, empresas públicas e privadas, comunidade escolar e áreas do 

Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac. 

 2.5 PÚBLICO ALVO 

Os benificiários diretos e o número de atendimentos são: a) colaboradores do 

Senac Comunidade (320 pessoas); b) estudantes dos cursos da escola (7.537 

estudantes); c) estudantes atendidos pelo AEE (132 estudantes); d) estudantes 

atendidos pelo programa LeveMente (1.745 pessoas atendidas). Os beneficiários 

indiretos são aqueles que fazem parte das interações sociais dos beneficiários diretos, 

a partir das vivências do case, por exemplo, amigos e familiares.  

 2.6 ARTICULAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO BENEFICIADO 

Nas etapas do planejamento, execução e avaliação da prática, o público 

beneficiado é o principal norteador do case. Durante o ciclo do Planejamento 

Estratégico são pensados todos os recursos que serão necessários para o 

desenvolvimento das atividades. As necessidades são lançadas na planilha 

Planejamento Orçamentário e de Produção – POP. Entende-se por recursos: 

infraestrutura, recursos humanos, tecnologias assistivas. Além do olhar atento e 

sensível da gestão para o desenvolvimento de novas práticas inclusivas e 

oportunidades de melhorias no case, o planejamento é realizado por meio da política 

de portas abertas na gestão escolar, no qual, por meio de pesquisas de satisfação, de 

feedbacks informais e canais de ouvidoria (Fale Conosco e Canal de Ética), são 

identificadas às necessidades do público beneficiado.  

Posteriormente, a prioridade na etapa de execução é promover a integração do 

público beneficiado, capacitando e desenvolvendo equipes, garantindo que o 

planejamento seja executado com o objetivo de mitigar as barreiras atitudinais, 

arquitetônicas, nas comunicações, tecnológicas, instrumentais, metodológicas e 
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programáticas. Na etapa de avaliação, são disponibilizados os seguintes recursos: a) 

Pesquisa de satisfação e Canal de Ética para cliente interno e b) Pesquisa de 

satisfação e Fale Conosco para cliente externo. 

  2.7 METODOLOGIA 

Tabela 1: METODOLOGIAS 

Ano AÇÕES REALIZADAS 

2015 

Acreditando que a liberdade de ir e vir é um dos direitos mais conhecidos da Constituição, o 
Senac Comunidade conta com espaços físicos adequados para que todas as pessoas desfrutem 
dessa garantia legal no mundo do trabalho. Para isso, conta com as seguintes acessibilidades 
arquitetônicas: elevadores, corrimão, piso tátil, rampa, espaço acessível para pessoa em 
cadeira de rodas, classe acessível para pessoa em cadeira de rodas, banheiros acessíveis e 
atendimento preferencial. 

2016  
Visando superar barreiras que impossibilitem ao aluno de se desenvolver plenamente, ao longo 
de sua jornada pela aprendizagem, são utilizados recursos que possibilitam a acessibilidade 
instrumental. Como por exemplo software de leitor de tela e teclado em braile. 

 2017 

Preocupado com a acessibilidade metodológica e atitudinal, foi realizada a adaptação da 
metodologia de aprendizagem no Laboratório de Aprendizagem Reveste para inclusão de 
pessoas com deficiência. A Reveste é um Laboratório de Aprendizagem Sustentável que 
funciona com a parceria entre empresas, comunidade e escola. Os alunos pertencentes ao 
Programa Jovem Aprendiz, são responsáveis pelo laboratório durante o período do curso. Com 
rotinas que simulam uma loja de roupas adequadas ao mundo do trabalho e oriundas de 
doações, as peças são precificadas por meio metodologia pedagógica e podem ser adquiridas 
pela moeda de troca utilizada, como por exemplo: 1K de alimento não perecível. Em 2018, foi 
desenvolvido o Laboratório de Aprendizagem para outras escolas e empresas por meio da 
Reveste Móvel, conduzida por uma turma exclusiva da empresa Herval, composta por pessoas 
com deficiência. Este trabalho uniu sustentabilidade, moda, aprendizagem para o trabalho e 
ainda fez a diferença na sociedade sendo uma prática de inclusão social. 

2018  

Pensando na acessibilidade metodológica, foram criados e adquiridos jogos e materiais 
didáticos acessíveis para atender as demandas dos alunos com deficiência na educação 
profissional. Sendo alguns elaborados exclusivamente para alunos não alfabetizados, como por 
exemplo tabuada dobrável para pessoas com deficiência visual e jogos em braile.  

2019 

Seguindo com o objetivo de mitigar as barreiras atitudinais, com o projeto TROCA: Uma Prática 
de Inclusão e Diversidade, o Senac Comunidade começa a sensibilizar e capacitar sobre as 
terminologias não assertivas, veladas e/ou explícitas, sugerindo a troca por terminologias 
assertivas, por meio de um acordo de responsabilidade social. A prática já contribuiu para a 
formação de mais de 4.000 pessoas e devido à relevância, tornou-se um curso institucional do 
Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac. A capacitação do TROCA foi inserida na integração de 
novos colaboradores e aula inaugural com o objetivo de garantir 100% dos colaboradores e 
alunos capacitados em inclusão e diversidade. Com o objetivo de contemplar novas 
terminologias, foi criado o InfoTROCA, que consiste em cards enviados periodicamente à equipe 
do Senac Comunidade. O EducaTRI, plataforma de aprendizagem corporativa institucional do 
Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac, em 2022 passou a disponibilizar o curso de 
“Termologias Assertivas – Como incluir falas empáticas e assertivas sobre Pessoas com 
Deficiências no cotidiano”, elaborado pelo Senac Comunidade. Em 2023, a escola foi convidada 
a dar continuidade desenvolvendo cinco novos cursos utilizando a metodologia do TROCA. A 
Prática TROCA foi vencedora do prêmio TOP CIDADANIA 2022 da ABRH-RS e está 
concorrendo aos prêmios, Catálogo de Experiências Pedagógicas Inovadoras de Porto Alegre 
2023 e Energy Globe World Award 2023.  
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Ano AÇÕES REALIZADAS 

2019 
Com o objetivo de melhorar o entendimento dos alunos quanto a separação dos resíduos, todos 
os planos de cursos abordam o tema sustentabilidade. 

2020 

Durante a pandemia, pensando na acessibilidade digital, as aulas presencias foram adaptadas 
para modalidade remota, para uma turma composta por pessoas com deficiência. A prática foi 
reconhecida como de excelência pelo Senac-RS. Também foi necessário adaptar a modalidade 
e metodologia para turmas de alunos que não possuíam recursos tecnológicos. Os alunos 
migraram para a modalidade off-line e foram atendidos individualmente e de modo 
personalizado, por meio do WhatsApp. A prática foi reconhecida como 1° lugar no Destaque 
Docente Senac-RS 2020. 

2022 

Pensando na acessibilidade programática, as instituições Sesc e Senac uniram estratégias 
para implantar o Projeto Levemente: Prevenção em Saúde, com o objetivo de fomentar o 
desenvolvimento de habilidades sociais, considerar a integralidade de todos em um momento 
importante do ciclo de vida e promover o acolhimento e escuta qualificada por meio de grupos 
de orientação e psicoeducação para os Jovens Aprendizes do Senac Comunidade. O projeto 
LeveMente, consiste em ações interdisciplinares de caráter educativo, no âmbito da promoção, 
prevenção e controle social da saúde e é promovido por um psicólogo e uma assistente social, 
que visam a ampliação da autonomia, dos conhecimentos, habilidades para o autocuidado e a 
promoção da saúde mental e de direitos. O LeveMente atua em consonância com as diretrizes 
do código de ética das profissões e dos Direitos Humanos, integrando saberes e respeitando o 
contexto biopsicossocial dos indivíduos e das comunidades. A partir deste olhar, as juventudes 
inseridas no Programa de Aprendizagem Profissional, suas famílias e demais partes 
interessadas são acolhidas pelos profissionais por meio de orientações individuais e de rodas 
de conversa, a fim de articular estratégias que priorizem a saúde mental e o acesso universal 
aos direitos de todas as pessoas. Com o aumento das necessidades envolvendo a atuação do 
Psicólogo e Assistente Social nas diferentes escolas do Senac, e identificando o impacto positivo 
do fazer multiprofissional dentro destes espaços, os técnicos passaram a participar de ações 
que ultrapassam as “paredes” do Senac Comunidade. Dentro deste cenário participamos de 
palestras, reportagens, ações com instituições parceiras e outras diferentes atividades 
promotoras da saúde das juventudes. 

2022 

Preocupado com a efetividade dos processos inclusivos e com todos os tipos de acessibilidade, 
com o compromisso educacional do Projeto Político-Pedagógico do SENAC-RS e com a 
acessibilidade programática e metodológica, o Senac Comunidade implantou o Atendimento 
Educacional Especializado - AEE, e pela primeira vez, dentro do Sistema Fecomércio-RS, Sesc 
e Senac, o Programa de Aprendizagem conta com o AEE, que, em parceria com os Orientadores 
de Educação Profissional atuantes nas turmas,  tem por objetivo identificar, elaborar e organizar 
recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação 
dos alunos, considerando suas necessidades específicas. Esse atendimento complementa e/ou 
suplemente a formação dos alunos com vistas à autonomia e independência na escola e fora 
dela, promovendo o acesso e as condições para uma educação de qualidade. O AEE Senac 
Comunidade foi um dos destaques na Semana da Aprendizagem de 2022 com um vídeo 
explicativo da prática. Uma prática desenvolvida pela líder do AEE, intitulada como INBOX, que 
tem como objetivo ofertar uma alternativa inovadora para que o aluno com deficiência reflita, 
organize e desenvolva as dimensões da sua vida, possibilitando uma plena jornada pela 
aprendizagem, foi agraciada com o prêmio Destaque Docente Senac-RS 2022. 

2022 Promover capacitação quanto à sustentabilidade com viés ambiental a todos colaboradores. 

2023  

Com o objetivo de mitigar as barreiras atitudinais, o Senac Comunidade estimula a participação 
da equipe no PARATODOS – Programa do Sistema Fecomércio-RS Sesc e Senac de 
Diversidade. Estão presentes no programa os colaboradores: Diretora Liliane Valls, nos Pilares 
Cidadania e Solidariedade, Amanda Leppa, líder do AEE e Agente Promotor da Cultura Escolar 
Inclusiva, que também exerce a liderança do Pilar Cidadania, e Márcio Oliveira, líder do Pilar 
Igualdade. A Amanda e o Orientador de Educação Profissional Márcio Oliveira, pelo trabalho que 
desenvolvem, tornaram-se Embaixadores da Diversidade do Sistema Fecomércio-RS, Sesc e 
Senac a convite do Departamento Regional. 
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Ano AÇÕES REALIZADAS 

 2023 

Pensando em todos os tipos de acessibilidade, foi implantada nas reuniões pedagógicas 
mensais, um momento de Sensibilização às Vivências de Pessoas com Deficiência, que 
oportuniza que os todos colaboradores sejam capacitados por pessoas com deficiências e/ou 
profissionais com expertise em inclusão, sobre práticas de atendimento e acolhimento. Algumas 
das capacitações já realizadas são sobre: Vivência da Pessoa em Cadeira de Rodas, Vivência 
da Pessoa com Dificuldade na Fala, Vivência da Pessoa com Deficiência Visual e Pessoa Cega, 
Audiodescrição e Libras, que está planejada para ocorrer em todos os meses até o final de 2023. 
Preocupados com a efetividade da acessibilidade na comunicação, realiza-se a audiodescrição 
e interpretação em Libras em eventos e vídeos da escola. Pensando em atender as 
necessidades de uma colaboradora com deficiência auditiva, o microfone é utilizado em todas 
as reuniões, assim como todos os vídeos são legendados. 

2023 
Com o objetivo de internalizar os conceitos da separação dos resíduos corretamente, foi 
implantada, na prática Troca, a pauta sobre o descarte correto dos resíduos. 

Fonte: elaborada pelos autores (2023). 

2.8 CONTINUIDADE DO CASE 

O olhar atento da gestão em 2015 foi e está sendo propulsor de tantos outros 

olhares até hoje, dessa maneira, as estratégias e ações futuras se baseiam em 

promover a continuidade do case por meio de novos olhares atentos, descobertas, 

possibilidades, maneiras de incluir, capacitações, parcerias e voluntários.  

Com o objetivo de atender as demandas e dar continuidade a prática estão 

previstas as ações abaixo listadas: 

Tabela 2: CRONOGRAMA DE AÇÕES 

Fonte: elaborada pelos autores (2023) 

2.9 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO  

As práticas são avaliadas anualmente e, a partir dos resultados das análises, 

foram realizadas as melhorias abaixo relacionadas na tabela 3: 

 

2023 

Ação MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Consultoria do AEE em outras escolas e empresas; x         x     

Consultoria do Programa LeveMente em outras escolas; x x             

Sensibilização às vivências de pessoas com deficiência; x x x x x x x x 

Capacitação – Libras; x x x x x x x x 

Capacitação de novos colaboradores; x x x x x x x x 

Capacitação de novos alunos; x  x  x  x x 

Melhorias na acessibilidade arquitetônica. x x x           
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Tabela 3: MELHORIAS IMPLANTADAS 

Ano MELHORIA 

2015 
Início do trabalho mais amplo com a proposta de Educação Inclusiva, implantando as 
primeiras turmas exclusivas de empresas parceiras compostas por pessoas com 
deficiências. 

2016 
Ampliação das turmas exclusivas de empresas parceiras, compostas por pessoas com 
deficiência. 

2017 
Adaptação da metodologia de aprendizagem no Laboratório de Aprendizagem Reveste 
para inclusão de pessoas com deficiência. 

2018 

Criação da Reveste móvel com um espaço no Senac Saúde, dirigido por uma turma de 
inclusão. 
A partir de uma demanda identificada no Projeto Integrador PI dos alunos (Desconstrua), 
iniciou o olhar para a diversidade. 

2019 

Início da prática Troca. 

Início do Sistema de Trabalho dos Comitês do Comunidade com a inclusão perpassando 
por todos os grupos. 

2020 
Capacitação dos docentes para capacitarem seus alunos no Troca. 

Adaptação da inclusão na pandemia. 

2021 
Planejamento para criação do Atendimento Educacional Especializado - AEE e também 
para a Levemente. 

2022 

Implantação do Atendimento Educacional Especializado - AEE, que acontece pela primeira 
vez no Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac, na Educação Profissional, dentro do Senac 
Comunidade. 

Implantação do Programa Levemente, que acontece pela primeira vez no Sistema 
Fecomércio-RS, Sesc e Senac, na Educação Profissional, dentro do Senac Comunidade. 

2023 

Implantação da capacitação Sensibilização às vivencias de Pessoas com Deficiência, que 
acontece mensalmente nas reuniões pedagógicas. 

Com o objetivo de internalizar os conceitos da separação dos resíduos corretamente, foi 
implantada, na prática Troca, a pauta sobre o descarte correto dos resíduos. 

Fonte: elaborada pelos autores (2023). 

3 ORÇAMENTO 

3.1 RECURSOS FINANCEIROS 

 O case Gestão Voltado à Inclusão e Diversidade está alinhado às diretrizes e 

programas do Sistema Fecomércio-RS, Sesc e Senac e contempla o propósito, 

missão, valores, princípios e o Código de Ética institucional, portanto, faz parte da 

cultura e das atividades dos colaboradores da instituição. O orçamento para 

implantação e operacionalização do case, é detalhado na planilha POP e são 

acompanhados mensalmente.  

Para o ano de 2023 o orçamento planejado é de R$ 6.234.519,00. 
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3.2 RECURSOS HUMANOS  

Para a execução e implantação de melhorias do case, os colaboradores que 

estão envolvidos diretamente: direção, o psicólogo, a assistente social, pedagoga, 

liderança do AEE, Multiplicador da Excelência e Orientadores de Educação 

Profissional, além das áreas de apoio da escola. 

3.3 PARCERIAS E ATUAÇÃO EM REDE  

O case originou-se da iniciativa e articulação da gestão com as demais áreas 

da escola, e também da atuação em rede com outras instituições e empresas 

parceiras, sendo executado de forma conjunta e articulada, no desenvolvimento de 

práticas inclusivas de jovens e adultos, assim como na realização de benchmarking.  

Entre as instituições que fazem parte dessa rede estão a Associação de Cegos do Rio 

Grande do Sul - ACERGS, Programa de Trabalho Educativo - PTE, Capacitar, Ação 

Rua, Programa Partiu Aula na Justiça, Instituto Vida Solidária - IVS, CRAS, CREAS, 

FASC, CAPS, ESF, Escolas de Ensino Regular, AEE, instituições de acolhimento, 

CEA – Centro de Educação Ambiental e mais de 500 empresas parceiras.  

4. RESULTADOS 

4.1 INDICADORES 

A tabela abaixo apresenta os indicadores que estão evidenciados e 

relacionados aos objetivos dos três últimos ciclos. 

Tabela 4: OBJETIVOS, INDICADORES E ÍNDICES POR ANO 

OBJETIVOS INDICADORES METAS* 
 

2020 2021 2022 2023 

Contribuir para um 
ambiente seguro e 

saudável; 

Satisfação dos clientes 
quanto ao Ambiente Escolar 90% 94,69% 98,35% 95,53% 92,89% 

Promover clima 
organizacional 
satisfatório aos 

As pessoas aqui são bem 
tratadas independentemente 

de sua idade 
90% 100% 97% 100% 94% 
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OBJETIVOS INDICADORES METAS* 
 

2020 2021 2022 2023 

colaboradores 
independentemente 

de suas 
singularidades 

(idade, cor, etnia, 
gênero, orientação 
sexual, deficiência, 

cultura ou 

religiosidade; 
 

(*Satisfação dos 

colaboradores quanto 
aos itens, 

questionados na 
pesquisa de clima 

organizacional) 

As pessoas aqui são bem 
tratadas independentemente 

de sua cor ou etnia 90% 100% 97% 100% 100% 

As pessoas aqui são bem 
tratadas independentemente 
de seu gênero; 

90% 100% 100% 100% 100% 

As pessoas aqui são bem 
tratadas independentemente 
de sua orientação sexual; 

90% 100% 100% 100% 100% 

As pessoas aqui são bem 
tratadas independentemente 
de sua deficiência (PCD); 

90% 100% 97% 100% 94% 

As pessoas aqui são bem 
tratadas independentemente 
da sua cultura ou 
religiosidade; 

90% 100% 100% 100% 94% 

Cooperar para a 
desconstrução de 
vieses inconscientes; 

Número de pessoas 
capacitadas; 1.000 716 1.471 827 520** 

Promover um sistema 
de gestão inovador, 
ágil e sustentável;  

Quantidade de resíduos 
descartados (em kq) - - 173 272,205 369,918** 

Gerir com eficiência a 
aplicação dos 
recursos 
compulsórios;  

Total das despesas *** 

100% 2,074 2, 541 3,210 1,235** 

Fonte: elaborada pelos autores (2023). 
* Metas estabelecidas para o último ciclo 
** Índices até maio de 2023 
*** Em reais MM 

4.2 IMPACTOS E BENEFÍCIOS  

O case promove a melhoria na qualidade de vida das pessoas, por meio da 

inserção de 7.537 estudantes em situação de vulnerabilidade no mundo do trabalho.  

Além disso, o Senac Comunidade tem a cultura de participar de premiações, 

tanto no Senac-RS, quanto externas. Ao longo dos anos o Comunidade foi agraciado 

com diversos prêmios que se destacam pelo foco na inclusão e/ou diversidade. Desde 

2018 já acumulou, entre os processos mencionados, 10 títulos conquistados na 

inclusão, conforme tabela abaixo: 
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Tabela 5: PRÊMIOS CONQUISTADOS 

Ano Prêmios 

2018 
1º Lugar na FEIRA DE PROJETOS SENAC RS - Projeto “INKLUDO: Programa de 
treinamento e acolhimento”. Conquistou o 1° lugar entre 89 projetos. 

2019 

Vencedores dos prêmios Mérito à Qualidade PGQP, e o Prêmio Qualidade RS, Categoria 
Exemplaridade, com o case: Sistema de Trabalho Comitês Comunidade (onde a diversidade 
e a inovação perpassam todos os Comitês). 

Reconhecimento Excelência Senac - RS com duas práticas: Metodologia de Inclusão e 
Laboratório de Aprendizagem Reveste. 

3º lugar no DESCOLA - Feira de Projetos Senac - seletiva interna – Projeto ADAPTAR: 
comunicação organizacional acessível à cultura surda. 
1º lugar no Destaque Docente Senac RS – Categoria Performance por meio de práticas de 
inclusão. 

2020 

1° lugar no Destaque Docente Senac Comunidade – Seletiva Interna com um case de 
inclusão. 

1° lugar no Destaque Docente Senac Comunidade e Senac RS - Categoria Boas Práticas 
com um case de inclusão. 
Prêmio Reconhecimento Excelência Senac com o case: Metodologia de inclusão 2.0: 
inovando na adversidade. 

2021 
1° lugar no Destaque Docente Senac Comunidade – Seletiva Interna com um case de 
inclusão e Diversidade. 

2022 

3º Lugar na FEIRA DE PROJETOS DO EXPERIENCE SENAC – Projeto de inclusão - 
DECOBILE. 

1° lugar no Destaque Docente Senac Comunidade – Seletiva Interna com um case de 
inclusão. 

Prêmio TOP CIDADANIA da ABRH-RS com o TROCA: Uma Prática de Inclusão e 
Diversidade. 

2° lugar no Destaque Docente Senac-RS - Categoria Boas Práticas com um case de 
inclusão. 

Fonte: elaborada pelos autores (2023) 

Tabela 6: FEEDBACKS 

FEEDBACKS QUALITATIVOS DO CASE 

A parceria entre o Programa de Trabalho Educativo (PTE) e o Senac Comunidade está firmada há 
muitos anos. São princípios e valores de Educação, Inclusão e Diversidade que se combinam, 
pensando em práticas efetivas de educação para o protagonismo e garantia de acesso e 
permanência dos jovens no mercado de trabalho. O Comunidade promove diversas ações 
importantes que também edificam nossos jovens com deficiência de comunidades periféricas do 
município de Porto Alegre. O trabalho desta Instituição, seus projetos e programas desenvolvidos 
são essenciais para contribuir no desenvolvimento da consciência crítica nos jovens e famílias, além 
de auxiliar na promoção de uma sociedade mais justa, solidária e igualitária. Que possamos seguir 
juntos neste propósito, promovendo e transformando mais e mais vidas na construção de um mundo 
onde tenha espaço para que todos desenvolvam suas potencialidades. Programa de Trabalho 
Educativo PTE – SMED POA 

“A palestra sobre inclusão e diversidade do Senac Comunidade, além de agregar em nossa vivência 
no cotidiano, reforça ainda mais a nossa formação em relação à gestão, pois o bom relacionamento 
é estabelecido também através de uma comunicação assertiva e sem aberturas para eventuais 
interpretações equivocadas. ” GRUPO ZAFFARI 



19 
 

   

 

FEEDBACKS QUALITATIVOS DO CASE 

“Em minhas atividades a forma inclusiva que encontrei para auxiliar nossos clientes (que são do 
interior do RS) foi utilizar a ferramenta que melhor o cliente se adapta. Por exemplo se ele(a) possuí 
dificuldade em utilizar o e-mail e telefone envio áudio por meio do WhatsApp e assim por diante.” 
EDUARDA THOMAS - SECRETÁRIA DE POLO DA APRENDIZAGEM EAD 

“Quando realizamos o atendimento, oferecemos um serviço respeitoso, atento às necessidades dos 
alunos e respeitando sua identidade de gênero em todos os momentos, iniciando perguntando como 
o aluno quer ser chamado” MARCO RODRIGUES e MARILEIA TRAPAGA - ATENDIMENTO 
PEDAGÓGICO 

“Buscamos um atendimento de orientação individualizado, sempre com um olhar humanizado e em 
parceria com o AEE, trazendo para os aprendizes a realidade do mundo do trabalho e como devemos 
lidar com as adversidades. Em visitas presenciais nas empresas, buscamos orientá-los sobre a 
maneira mais assertiva e inclusiva, buscando sempre trazer a realidade dos jovens que se encontram 
em situação de vulnerabilidade social. ” MARIA ELIZABETH - RESPONSÁVEL PELA PRÁTICA 
SUPERVISIONADA 

“O atendimento da secretaria é realizado, sempre, de forma individualizada, respeitando a realidade 
de cada aluno, adaptando linguagem e processos de acordo com os diferentes públicos atendidos.” 
GABRIELLE CARDOSO - SECRETÁRIA DE ESCOLA 

"O atendimento ao cliente é o primeiro contato do Jovem Aprendiz com a escola. Precisamos estar 
abertos para o acolhimento das necessidades particulares dos alunos, praticando a inclusão desde 
o primeiro momento. Sugerimos, sempre com respeito, a utilização do apoio da régua para pessoas 
com deficiência visual e da almofada de impressão digital para pessoas não alfabetizadas para as 
quais também executamos o preenchimento dos documentos que usualmente são feitos no ato da 
matrícula do jovem aprendiz. ” “Tratamos o matriculando com muito respeito e igualdade, seja ele 
jovem ou idoso, sem distinção de idade, cor, gênero, etc. Como lidamos com documentos, muitas 
vezes nos deparamos que nomes de registro que são diferentes do nome social da pessoa, o que 
nos faz redobrarmos nossa atenção para chamar o futuro aprendiz pelo nome social." ANNIEL 
CARDOSO – VENDEDOR 

“A psicologia não é um sistema independente. O fazer psicológico deverá basear-se no respeito e 
na promoção da liberdade, dignidade, da igualdade e da integridade do ser humano. Além disso, é 
dever promover a saúde e a qualidade de vida das pessoas e das coletividades, contribuindo para a 
eliminação de formas de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. O 
LeveMente  é um espaço seguro. É da escola. É de todas e todos." GUILHERME MOBARAK 
PSICÓLOGO 

“Estava descobrindo meu gênero e um familiar me entregou um creme para cabelos cacheados e 
disse: “toma para fazer a transição dos cabelos e ficar bem mulherzinha. Lembrei da prática troca. 
Expliquei que sou respeitada no Senac e não poderia sofrer transfobia da minha família. ” 
YURI/ISADORA - JOVEM APRENDIZ EGRESSO NO SENAC COMUNIDADE 

“Vim agradecer pela roda de conversa de hoje, ultimamente eu venho passando por muitas situações 
estressantes e hoje foi um dia onde a minha ansiedade estava bem aflorada e o espaço e a conversa 
foram muito bons! O projeto é muito legal, parabéns pela iniciativa! ” JOVEM APRENDIZ NO SENAC 
COMUNIDADE 

“Já são 28 anos mudando a vida das pessoas por meio da educação inclusiva e nos sentimos 
imensamente orgulhosos e felizes por isso. Que venham mais muitos anos, viva ao Senac 
Comunidade. “ MAKETING SENAC-RS 

Fonte: elaborada pelos autores (2023) 

Além das premiações conquistadas, o Senac Comunidade, por meio de suas 

práticas, é reconhecido nacionalmente por escolas de outros estados que desejam 

receber benchmarking e conhecer boas práticas de inclusão e diversidade. Desta 

maneira, a escola fica em evidência, tanto nas mídias internas quanto externas, sendo 



20 
 

   

 

perceptível a popularidade e reconhecimento que o Senac Comunidade possui por 

conta das suas ações.  

5. AVALIAÇÃO 

A avaliação do case ocorre anualmente, durante o processo de planejamento 

estratégico, por meio de metodologia de análise dos índices dos indicadores e 

feedback dos clientes em todas as práticas que compõem o case. 

6. CONCLUSÃO 

Entendendo o impacto negativo dos vieses inconscientes e o quanto os 

estigmas podem interferir na jornada das pessoas pelo mundo do trabalho, fica 

evidente a necessidade de uma gestão comprometida em sensibilizar e capacitar para 

uma educação corporativa inclusiva e diversa.  

Uma vez que se vive a inclusão, fica notável que pensar nas especificidades 

das pessoas e nas necessidades que as acompanham, é um caminho para o sempre. 

O Senac Comunidade é reconhecido nacionalmente pela sua expertise, educando, 

promovendo e inspirando pessoas, escolas e instituições para um movimento tão 

importante e urgente.  

Parafraseando TEZZARI (2020) “somos todos iguais como seres humanos e 

iguais na diferença, no sentido de que todas as pessoas são diferentes” (TERRAZI, p. 

19, 2020) e, ao estar juntas, convivendo diariamente é que se percebe as dificuldades 

e as necessidades do outro e identifica-se como é possível ajudar. 

A partir dos feedbacks, reconhecimentos e evidências, fica evidente que o case 

Gestão Voltada à Inclusão e Diversidade promove a melhoria da qualidade de vida 

das pessoas, gerando uma transformação social para a sociedade atual e futura. 
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